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RESUMO: Esta investigação analisa as percepções dos docentes sobre os impactos 
do Novo Currículo do Ensino Médio no desenvolvimento integral dos estudantes nas 
escolas públicas da cidade de Uruana, Goiás. O objetivo principal do estúdio foi 
compreender como os docentes percebem as mudanças no currículo e sua relação 
com o desenvolvimento integral dos estudantes. Para isso, foi utilizada uma 
abordagem mista, que combinava métodos qualitativos e quantitativos, através de 
uma revisão bibliográfica e aplicação de questionários a 32 docentes. A mostra foi 
selecionada por meio de um mapa aleatório simples, o que garantiu uma diversidade 
de respostas. Os resultados indicam que, embora o novo currículo apresente uma 
abordagem mais dinâmica e moderna, enfrenta desafios na sua implementação, 
especialmente em temas relacionados com a adaptação pedagógica e a escassez 
de recursos. Os professores reconhecem avanços na flexibilidade curricular e no 
estímulo da liderança estudantil, mas também sinalizam dificuldades para adaptar as 
práticas docentes às realidades locais das escolas. Assim, este estúdio refuta a 
importância das políticas educativas que consideram o contexto das escolas 
públicas e oferece apoio contínuo aos docentes, a fim de garantir uma aplicação 
mais eficaz no currículo. Conclui-se que a Nova Educação Secundária é um avanço 
importante, mas ainda são necessários ajustes e maiores inversões para que sua 
proposta de educação integral se logre de forma plena. 

 
Palavras-chave: Nova Escola Secundária; currículo escolar; formação integral; 
práticas pedagógicas; educação pública. 
 

 
ABSTRACT: This research analyzes teachers’ perceptions about the impacts of the 
New High School Curriculum on the integral development of students in public 
schools in the city of Uruana, Goiás. The main objective of the study was to 
understand how teachers perceive the changes in the curriculum and their 
relationship with the integral development of students. To this end, a mixed approach 
was used, combining qualitative and quantitative methods, through a literature review 
and application of questionnaires to 32 teachers. The sample was selected through a 
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simple random map, which ensured a diversity of responses. The results indicate 
that, although the new curriculum presents a more dynamic and modern approach, it 
faces challenges in its implementation, especially in issues related to pedagogical 
adaptation and scarcity of resources. Teachers recognize advances in curricular 
flexibility and in encouraging student leadership, but they also point out difficulties in 
adapting teaching practices to the local realities of the schools. Thus, this study 
refutes the importance of educational policies that consider the context of public 
schools and offers ongoing support to teachers in order to ensure more effective 
implementation of the curriculum. It is concluded that the New Secondary Education 
is an important advance, but adjustments and greater investments are still needed for 
its proposal of comprehensive education to be fully achieved. 

 

Keywords: New Secondary School; school curriculum;  comprehensive training; 
pedagogical practice;  public education. 

 
RESUMEN: Esta investigación analiza las percepciones de los docentes sobre los 
impactos del Nuevo Currículo de la Enseñanza Media en el desarrollo integral de los 
estudiantes de escuelas públicas de la ciudad de Uruana, Goiás. El objetivo principal 
del estudio fue comprender cómo los docentes perciben los cambios en el currículo y 
su relación con el desarrollo integral de los estudiantes. Para ello, se utilizó un 
enfoque mixto, que combinó métodos cualitativos y cuantitativos, a través de una 
revisión bibliográfica y aplicación de cuestionarios a 32 docentes. La muestra se 
seleccionó mediante un mapa aleatorio simple, lo que garantizó diversidad de 
respuestas. Los resultados indican que, si bien el nuevo currículo presenta un 
enfoque más dinámico y moderno, enfrenta desafíos en su implementación, 
especialmente en temas relacionados con la adaptación pedagógica y la escasez de 
recursos. Los docentes reconocen avances en la flexibilidad curricular y en el 
fomento del liderazgo estudiantil, pero también señalan dificultades para adaptar las 
prácticas docentes a las realidades locales de las escuelas. Así, este estudio refuta 
la importancia de políticas educativas que consideren el contexto de las escuelas 
públicas y ofrece apoyo continuo a los docentes para asegurar una implementación 
más efectiva en el currículo. Se concluye que la Nueva Educación Secundaria es un 
avance importante, pero aún son necesarios ajustes y mayores inversiones para que 
su propuesta de educación integral se logre plenamente. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

Palabras clave: Nueva Escuela Secundaria; currículo escolar; formación integral;  
prácticas pedagógicas;  educación pública. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
A educação no Brasil tem passado por constantes reformas nas últimas 

décadas, com o objetivo de melhorar o ensino e alinhá-lo às novas demandas da 

sociedade. O Novo Ensino Médio, instituído pela Lei nº 13.415/2017, representa uma 

das mudanças mais recentes e significativas. Esta reforma visa proporcionar uma 
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formação mais flexível e ampla aos estudantes, incluindo competências 

socioemocionais, práticas pedagógicas inovadoras e um currículo que integra tanto 

o ensino acadêmico quanto o desenvolvimento de habilidades para o mundo do 

trabalho. 

O objetivo principal do Novo Ensino Médio é oferecer um currículo que 

permita aos estudantes escolherem itinerários formativos específicos, adaptados aos 

seus interesses e futuros projetos de vida. Esta flexibilização curricular tem como fim 

promover uma maior conexão entre o que os estudantes aprendem e suas 

expectativas pessoais, aumentando sua motivação e participação no processo 

educativo. Além disso, busca-se promover uma formação integral, que vai além da 

simples transmissão de conteúdos acadêmicos e favorecendo o desenvolvimento de 

habilidades críticas, sociais e emocionais. 

Entretanto, a implementação do Novo Ensino Médio enfrenta desafios 

públicos consideráveis, especialmente nas escolas, onde as condições 

socioeconômicas e estruturais podem dificultar a aplicação eficaz das novas 

diretrizes curriculares. Em municípios como Uruana, Goiás, a realidade educativa 

apresenta dificuldades específicas que exigem uma análise mais detalhada sobre 

como os docentes percebem a reforma e quais são suas implicações para a 

formação dos alunos. 

Esta pesquisa se propõe a analisar a percepção dos docentes sobre a 

contribuição do Novo Currículo do Ensino Médio para a formação integral dos 

alunos. Em particular, ela se concentrará em duas escolas públicas de Uruana, 

Goiás, para compreender os impactos da reforma na prática pedagógica e no 

desenvolvimento integral dos alunos. A formação integral, que envolve o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos alunos, é uma das metas-chave 

do Novo Ensino Médio, mas sua implementação eficaz depende da capacitação dos 

docentes e dos recursos disponíveis nas escolas. 

O foco principal deste estudo é identificar as práticas pedagógicas adotadas 

pelos docentes no contexto do novo currículo, os desafios que enfrentam ao 

implementar essas mudanças e como percebem a efetividade do currículo em 

relação à formação integral dos alunos. Espera-se que os resultados da pesquisa 

ofereçam reflexões valiosas para os responsáveis pela formulação de políticas 

educacionais e para os docentes, contribuindo para a melhoria da implementação do 

Novo Ensino Médio e maximizando seu impacto nas escolas públicas. 
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Por meio deste estudo, busca-se trazer novas perspectivas sobre os 

benefícios e limitações da reforma do Novo Ensino Médio, especialmente em 

contextos de escolas públicas que enfrentam desafios específicos. Essa análise é 

crucial para compreender como o currículo pode se adaptar melhor às necessidades 

locais e garantir que os alunos recebam uma educação mais completa e alinhada 

aos desafios do mundo contemporâneo. 

O estudo se justifica também pela necessidade de considerar as 

especificidades do contexto local na análise da reforma educacional. As políticas 

públicas e as práticas pedagógicas devem ser ajustadas às realidades de cada 

região para serem eficazes. Portanto, esta pesquisa fornece uma visão detalhada 

sobre como a implementação do Novo Currículo em Uruana pode contribuir para a 

formação integral dos alunos, levando em conta as características e limitações da 

comunidade escolar. 

Para concluir, o propósito deste estudo é aprofundar a compreensão sobre os 

desafios e oportunidades que o Novo Ensino Médio apresenta, gerando um debate 

sobre sua efetividade e sua capacidade de promover uma formação integral. Além 

disso, pretende-se oferecer recomendações sobre como melhorar a melhoria deste 

currículo nas escolas públicas de Uruana, garantindo que os alunos tenham acesso 

a uma educação de qualidade que favoreça seu desenvolvimento pleno. 

 
 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 O Currículo Escolar e Suas Nuances 
 

O currículo escolar é, desde a sua origem, um dos elementos mais pensados 

e fundamentais no processo educativo. Historicamente, o conceito de currículo 

passou por diversas transformações, refletindo as mudanças no entendimento sobre 

a educação e as demandas da sociedade. Na visão de Saviani (2013), o currículo 

pode ser considerado como um espaço de construção cultural e política, onde se 

define não apenas os conhecimentos que os alunos devem adquirir, mas também os 

valores que a sociedade deseja transmitir. Este ponto de vista entende o currículo 

como um campo de disputas ideológicas, sendo fundamental para moldar as 

práticas educacionais e determinar os conteúdos que serão ensinados nas escolas. 

De acordo com Silva e Almeida (2015), o currículo não deve ser visto como 

um produto final e fixo, mas sim como um processo dinâmico, resultado de 
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constantes negociações e ajustes que buscam atender às necessidades dos 

estudantes e às demandas da sociedade. Assim, o currículo reflete as condições 

históricas e sociais em que está inserido, e sua construção deve ser feita de maneira 

colaborativa, envolvendo todos os atores educacionais. 

O currículo também pode ser compreendido como um espaço de integração 

entre teoria e prática. Perrenoud (2004) argumenta que o currículo precisa ser 

constantemente revisado para se ajustar às mudanças nas condições educacionais 

e sociais, de modo a garantir que os alunos desenvolvam não apenas o 

conhecimento técnico, mas também habilidades práticas e comportamentais. Essa 

integração entre teoria e prática deve ser refletida em um currículo flexível, capaz de 

se adaptar às necessidades de cada contexto escolar e atender às demandas 

contemporâneas. 

 

2.2 A Função do Currículo Escolar 
 

A função do currículo escolar vai além da simples transmissão de conteúdos. 

Como destaca Dewey (1938), a educação deve ser um processo ativo e 

transformador, e o currículo é uma ferramenta essencial nesse processo. Ele deve 

ser planejado de forma a promover o desenvolvimento não apenas cognitivo dos 

alunos, mas também suas habilidades sociais e emocionais. Para Dewey, a 

educação deve permitir que os alunos desenvolvam a capacidade de questionar a 

realidade e participar de forma crítica na sociedade. 

Além disso, o currículo possui uma forte função social, conforme aponta Apple 

(2004), sendo um instrumento de controle social que reflete as ideologias e valores 

predominantes na sociedade. Nesse sentido, o currículo é uma forma de cumprir as 

normas culturais e sociais que orientam o comportamento dos alunos. Essa função 

social do currículo também deve ser homologada com a promoção da equidade e da 

inclusão, garantindo que todos os estudantes, independentemente da sua origem 

social, tenham acesso a uma educação de qualidade. 

No contexto do Novo Ensino Médio, a função do currículo se amplia, pois 

passa a envolver também a preparação dos alunos para o mercado de trabalho. A 

Lei nº 13.415/2017, que institui o Novo Ensino Médio, busca integrar conhecimentos 

acadêmicos com competências profissionais, preparando os jovens para os desafios 
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do mundo contemporâneo, mas também para o desenvolvimento de projetos de vida 

que os tornem cidadãos críticos e ativos. 

 

2.3 O Currículo do Novo Ensino Médio e a Formação Integral dos Alunos 
 

A reforma do Ensino Médio, com a implementação da Lei nº 13.415/2017, 

propõe mudanças significativas no currículo dessa etapa da educação básica. O 

Novo Ensino Médio busca tornar o currículo mais flexível e diversificado, com a 

introdução dos itinerários formativos, que permite aos alunos escolher áreas de 

conhecimento que atendam aos seus interesses e aspirações profissionais. Dessa 

forma, a reforma visa promover uma formação mais integrada e alinhada com os 

desafios do mundo atual. 

O conceito de formação integral é central na proposta do Novo Ensino Médio. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define uma formação integral como o 

desenvolvimento das competências e habilidades que envolvem tanto os aspectos 

cognitivos quanto os sociais, emocionais e culturais dos alunos. Essa abordagem 

visa preparar os estudantes para os desafios de uma sociedade globalizada e em 

constante transformação, permitindo que eles não apenas adquiram conhecimento 

técnico, mas também desenvolvam capacidades essenciais para a vida adulta, como 

a autonomia, a capacidade de resolver problemas e o pensamento crítico. 

No entanto, a implementação da reforma do Ensino Médio enfrenta desafios 

práticos. Em um cenário de escolas públicas, como no município de Uruana, Goiás, 

a adaptação do currículo às realidades locais é um aspecto fundamental que pode 

impactar diretamente os resultados da reforma. A falta de recursos, a infraestrutura 

integrada e as desigualdades regionais são fatores que podem dificultar a aplicação 

plena do Novo Ensino Médio, comprometendo a formação integral dos alunos. 

Os docentes desempenham um papel essencial na melhoria do currículo do 

Novo Ensino Médio. A formação contínua dos professores é crucial para que 

possam aplicar as novas diretrizes de forma eficaz. De acordo com Tardif (2014), a 

formação dos docentes é um fator determinante para o sucesso da reforma, uma 

vez que são os professores que traduzem as diretrizes curriculares em práticas 

pedagógicas concretas. Nesse sentido, a formação dos docentes deve ser pensada 

de forma a prepará-los não apenas para ensinar conteúdos, mas também para 

fomentar o desenvolvimento integral dos alunos. 
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2.4 A Flexibilidade do Currículo e o Desenvolvimento Social e Humano 
 

Uma das grandes inovações do Novo Ensino Médio é a flexibilização do 

currículo. A introdução dos itinerários formativos permite que os alunos escolham 

áreas de conhecimento específicas de acordo com suas preferências e projetos de 

vida. Essa flexibilização visa promover uma educação mais personalizada, que 

atenda às necessidades e aos interesses individuais dos alunos, e, ao mesmo 

tempo, estimule o protagonismo estudantil. 

A flexibilidade do currículo também tem implicações no desenvolvimento 

social e humano dos alunos. O currículo, ao permitir que os estudantes escolham 

seus itinerários formativos, proporciona uma oportunidade para que eles se tornem 

mais responsáveis pelo próprio aprendizado. Como observa Moran (2015), a 

autonomia no processo educativo é um aspecto fundamental para o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como a capacidade de tomar 

decisões, a criatividade e a resolução de problemas. Além disso, a flexibilidade do 

currículo favorece a inclusão, uma vez que permite que as escolas frequentem 

diferentes realidades culturais e sociais dos alunos. 

No entanto, é necessário que uma flexibilidade curricular seja acompanhada 

de investimentos em infraestrutura e recursos pedagógicos adequados. Caso 

contrário, a reforma poderá reforçar as desigualdades existentes, uma vez que as 

escolas em contextos mais desfavorecidos não possam ter os recursos necessários 

para implementar uma nova proposta curricular de forma plena. Nesse sentido, as 

políticas educacionais precisam garantir que as condições para a implementação do 

Novo Ensino Médio sejam viáveis em todos os contextos escolares. 

 
2.5 Desafios da Implementação do Novo Ensino Médio 
 

A implementação do Novo Ensino Médio não se dá sem desafios, 

especialmente em contextos de escolas públicas. A adaptação pedagógica às novas 

diretrizes curriculares, o treinamento contínuo dos docentes e a disponibilização de 

recursos são pontos cruciais que podem influenciar o sucesso da reforma. Como 

destaca Lück (2013), a avaliação contínua do currículo é essencial para identificar 

suas limitações e aprimorá-lo de forma a atender de maneira mais eficaz às 

necessidades dos alunos. 
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A falta de recursos adequados e a infraestrutura precária são fatores que 

afetam diretamente a capacidade das escolas de implementar o currículo de forma 

eficaz. A reforma do Ensino Médio exige, portanto, investimentos significativos em 

recursos materiais, como livros didáticos, tecnologias educacionais e espaços 

adequados para o desenvolvimento de atividades práticas. Sem esses 

investimentos, a proposta do Novo Ensino Médio pode não atingir seus objetivos de 

promover uma formação integral para os alunos. 

Outro desafio importante diz respeito à capacitação dos docentes. A formação 

dos professores deve ser uma prioridade, pois são eles que, em última instância, 

aplicam as diretrizes curriculares nas salas de aula. A falta de formação específica 

sobre o Novo Ensino Médio pode levar a uma implementação ineficaz da reforma, 

comprometendo seus resultados. Tardif (2014) destaca a importância de programas 

de formação contínua que se enquadram nas exigências do novo currículo e que 

oferecem aos professores as ferramentas para enfrentar os desafios da 

implementação. 

 
2.6 O Currículo e a Preparação para o Mundo do Trabalho 
 

Um dos objetivos principais do Novo Ensino Médio é preparar os alunos para 

o mercado de trabalho, proporcionando uma formação que combine conhecimentos 

acadêmicos com competências técnicas e profissionais. A reforma do Ensino Médio 

é dinâmica a possibilidade de os alunos escolherem itinerários formativos para a 

formação técnica e profissional, o que pode facilitar sua inserção no mercado de 

trabalho após a conclusão do Ensino Médio. 

A formação técnica, que antes estava restrita a uma parte da educação 

profissionalizante, passa a ser uma parte central do Novo Ensino Médio. Isso 

permite que os alunos se preparem para a exigência do mercado de trabalho, 

desenvolvendo habilidades que podem ser aplicadas diretamente em diversas áreas 

profissionais. A introdução de disciplinas técnicas e cursos de formação profissional 

é, portanto, um avanço significativo, uma vez que oferece aos alunos a oportunidade 

de adquirir uma formação mais completa e diversificada. 

No entanto, é necessário que a formação técnica seja acompanhada de uma 

infraestrutura adequada, com a oferta de cursos e disciplinas de qualidade. Além 

disso, as escolas precisam estabelecer parcerias com empresas e instituições de 

ensino superior para garantir que os alunos tenham acesso a melhorias, práticas 
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profissionais e outras experiências que os preparem efetivamente para o mercado 

de trabalho. 

 

2.7 A Avaliação no Currículo do Novo Ensino Médio 
 

A avaliação desempenha um papel fundamental no currículo do Novo Ensino 

Médio, uma vez que ela serve para medir os avanços dos alunos em relação aos 

objetivos educacionais propostos pela reforma. Lück (2013) argumenta que a 

avaliação deve ser contínua e formativa, permitindo ajustes no processo educativo 

para garantir que os alunos estejam adquirindo as competências permitidas para sua 

formação integral. 

A avaliação do Novo Ensino Médio deve ir além da simples medição de 

conhecimentos acadêmicos. Ela precisa considerar também as competências 

socioemocionais e práticas desenvolvidas pelos alunos ao longo do processo 

educativo. Nesse sentido, a avaliação deve ser planejada, incluindo não apenas 

provas e testes, mas também a avaliação de projetos, trabalhos em grupo, 

apresentações e outras atividades que permitam avaliar o desenvolvimento integral 

dos alunos. 

 

2.8 O Currículo e o Desenvolvimento das Dimensões Sociais e Humanas dos 
Alunos 
 

A formação integral dos alunos, proposta pelo Novo Ensino Médio, busca não 

apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o fortalecimento das dimensões 

sociais e humanas dos estudantes. A educação integral envolve o cultivo de 

habilidades que vão além da sala de aula tradicional, abordando o desenvolvimento 

social, emocional e ético. O currículo do Novo Ensino Médio, ao integrar aspectos 

acadêmicos com competências socioemocionais, propõe uma abordagem mais 

holística da educação. 

Freire (2011) destaca a importância de uma educação que vai além da 

simples transmissão de conteúdo. Para ele, a educação deve ser um processo de 

formação crítica e libertadora, que permita ao aluno questionar sua realidade e atuar 

de maneira transformadora na sociedade. Nesse sentido, a formação integral 

proposta pelo Novo Ensino Médio visa equipar os alunos não apenas com 

conhecimento técnico, mas com as competências permitidas para serem cidadãos 
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conscientes e críticos, capazes de enfrentar as complexidades da vida 

contemporânea. 

Essa abordagem, no entanto, exige mais do que um simples ajuste no 

currículo. Ela exige uma mudança profunda nas práticas pedagógicas, em que os 

docentes devem adotar metodologias que incentivem a reflexão crítica, a empatia e 

o respeito à diversidade. De acordo com Carvalho e Almeida (2017), uma educação 

integral deve também envolver o desenvolvimento das competências 

socioemocionais, como a capacidade de trabalhar em equipe, a resolução de 

conflitos e o pensamento crítico. Essas habilidades são essenciais para a 

preparação dos alunos para os desafios sociais e profissionais que enfrentarão no 

futuro. 

 
2.9 A Importância da Inclusão no Currículo Escolar 
 

A inclusão escolar é um princípio fundamental do currículo contemporâneo, e 

o Novo Ensino Médio também deve abraçar essa perspectiva. A educação inclusiva 

visa garantir que todos os alunos, independentemente de suas diferenças, tenham 

acesso ao mesmo padrão de educação de qualidade. O currículo do Novo Ensino 

Médio deve ser projetado de forma a atender a essa diversidade, proporcionando 

uma educação equitativa que considera as necessidades individuais dos alunos. 

Gadotti (2011) defende que a educação deve ser inclusiva, atendendo às 

necessidades de todos os alunos e promovendo igualdade de oportunidades. Isso 

significa que o currículo precisa ser flexível o suficiente para permitir adaptações às 

especificidades de cada aluno, respeitando suas limitações, ritmos de aprendizagem 

e contextos sociais. No contexto do Novo Ensino Médio, isso se traduz em uma 

necessidade de adaptação das metodologias e das práticas pedagógicas, para 

garantir que alunos com diferentes níveis de habilidade e de diferentes origens 

sociais possam se beneficiar igualmente da reforma curricular. 

A flexibilidade do currículo do Novo Ensino Médio, ao permitir que os alunos 

escolham itinerários formativos específicos, é uma forma de promover a inclusão, 

pois dá aos estudantes a oportunidade de explorar suas áreas de interesse e 

desenvolver habilidades em diversos campos. No entanto, essa flexibilidade só será 

eficaz se for acompanhada de um esforço para garantir que todos os alunos, 

incluindo aqueles com deficiências e necessidades educacionais especiais, tenham 

as condições adequadas para participar e aprender de forma plena. 
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2.10 A Formação dos Docentes no Novo Ensino Médio 
 

A formação dos docentes é um dos fundamentos essenciais para a 

implementação eficaz do Novo Ensino Médio. A capacidade dos professores de 

aplicar as novas diretrizes curriculares depende da sua formação contínua e do seu 

conhecimento sobre as metodologias e práticas pedagógicas que favorecem o 

desenvolvimento integral dos alunos. Tardif (2014) argumenta que a formação 

contínua dos professores deve ser um processo constante, que permita aos 

docentes não apenas se atualizarem sobre as novas tendências educacionais, mas 

também desenvolverem habilidades práticas para lidar com a diversidade de seus 

alunos. 

Além disso, a formação dos docentes no contexto do Novo Ensino Médio 

deve ser abrangente, envolvendo tanto a compreensão teórica das novas diretrizes 

curriculares quanto a aplicação prática das metodologias que estimulam o 

pensamento crítico e o protagonismo estudantil. Isso inclui a capacitação dos 

professores para trabalhar de maneira colaborativa, integrar as novas tecnologias no 

processo educativo e promover a aprendizagem ativa dos alunos. 

No entanto, a implementação da formação docente contínua enfrenta desafios 

consideráveis. A falta de tempo, recursos e suporte institucional são obstáculos que 

dificultam a formação de professores nas escolas públicas, especialmente naqueles 

que se encontram em contextos mais desfavorecidos. Para que o Novo Ensino 

Médio seja eficaz, é fundamental que as políticas educacionais garantam que a 

formação dos docentes seja uma prioridade, fornecendo a eles os recursos 

necessários para que possam desempenhar seu papel de forma eficaz. 

 
2.11 O Papel das Tecnologias no Currículo do Novo Ensino Médio 
 

A incorporação das tecnologias digitais no currículo escolar é um tema cada 

vez mais relevante, especialmente no contexto do Novo Ensino Médio. O uso das 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem tem o potencial de enriquecer a 

experiência educativa, tornando-a mais dinâmica, interativa e conectada às 

necessidades do século XXI. Moran (2015) argumenta que a integração das 

tecnologias no currículo escolar é essencial para garantir que os alunos 

desenvolvam as competências para navegar em um mundo digitalizado e 

globalizado. 
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No entanto, a implementação das tecnologias no currículo do Novo Ensino 

Médio exige investimentos em infraestrutura e na formação dos docentes. As 

escolas precisam contar com equipamentos adequados, como computadores, 

projetos e acesso à internet, para que os professores possam utilizar tecnologias de 

forma eficaz. Além disso, os docentes devem ser capacitados para integrar as 

tecnologias nas suas práticas pedagógicas, utilizando-as não apenas como uma 

ferramenta de ensino, mas como um meio de estimular a aprendizagem colaborativa 

e o desenvolvimento de habilidades digitais nos alunos. 

A incorporação de tecnologias no currículo também deve ser feita de maneira 

estratégica, para garantir que as ferramentas digitais sejam utilizadas de forma 

pedagógica e não apenas como um recurso adicional. A tecnologia deve ser vista 

como uma ferramenta que pode enriquecer o currículo, tornando o processo 

educativo mais significativo e conectado às necessidades dos alunos. 

 
2.12 A Avaliação no Contexto do Novo Ensino Médio 
 

A avaliação do aprendizado no Novo Ensino Médio é um aspecto crucial para 

medir o sucesso da reforma e garantir que os alunos estejam desenvolvendo as 

competências para sua formação integral. A avaliação deve ser contínua, 

diversificada e formativa, como defendem Black e Wiliam (1998), que destaca a 

importância da avaliação formativa no processo de ensino-aprendizagem. A 

avaliação formativa permite que os docentes acompanhem o progresso dos alunos 

ao longo do tempo e ajustem suas práticas pedagógicas conforme necessário. 

No contexto do Novo Ensino Médio, a avaliação deve ser mais do que uma 

simples verificação de conhecimento. Ela deve considerar também as competências 

socioemocionais e práticas que os alunos estão desenvolvendo ao longo do 

processo educativo. Dessa forma, a avaliação deve ser abrangente, incluindo não 

apenas testes e provas, mas também projetos, apresentações, trabalhos em grupo e 

outras atividades que permitam avaliar o desenvolvimento integral dos alunos. 

A avaliação também deve ser inclusiva, considerando as diferentes 

necessidades e ritmos de aprendizagem dos alunos. Para isso, é essencial que o 

currículo seja flexível o suficiente para permitir adaptações na forma como os alunos 

são avaliados, garantindo que todos tenham a oportunidade de demonstrar seu 

aprendizado e desenvolver suas competências. 
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2.13 Desafios e Potencialidades do Novo Ensino Médio 
 

Apesar das mudanças significativas que o Novo Ensino Médio propõe, sua 

implementação enfrenta desafios consideráveis. A falta de recursos, a formação 

integrada dos professores e a infraestrutura deficiente são fatores que podem 

dificultar uma aplicação eficaz da reforma, especialmente em escolas públicas de 

contextos desfavorecidos. Como apontam vários estudiosos, incluindo Figueiredo 

(2019), o currículo precisa ser adaptado às realidades locais para que seja eficaz, e 

as escolas precisam contar com os recursos necessários para implementar as novas 

diretrizes. 

No entanto, o Novo Ensino Médio também apresenta uma série de 

potencialidades. A maior flexibilidade curricular e a ênfase na formação integral são 

pontos positivos que podem transformar a experiência educacional dos alunos, 

tornando-os de maneira mais completa para os desafios do século XXI. Além disso, 

a integração de competências acadêmicas e socioemocionais é um avanço 

significativo, pois permite que os alunos se tornem não apenas profissionais 

competentes, mas também cidadãos críticos e conscientes. 

Para que o Novo Ensino Médio seja plenamente eficaz, é necessário que as 

políticas educacionais considerem as especificidades de cada contexto escolar e 

garantam os recursos necessários para a implementação da reforma. A adaptação 

do currículo deve ser feita de maneira cuidadosa, para que atenda às necessidades 

dos alunos e proporcione uma formação integral e de qualidade. 

 
3. METODOLOGIA 
 

Este estudo adota uma abordagem metodológica mista, combinando métodos 

qualitativos e quantitativos, para investigar a percepção dos docentes sobre os 

impactos do currículo do Novo Ensino Médio na formação integral dos alunos em 

duas escolas públicas no município de Uruana, Goiás. Uma pesquisa realizada por 

meio de uma revisão bibliográfica, complementada pela aplicação de questionários a 

um grupo de professores da rede pública, obteve uma compreensão mais ampla 

sobre os efeitos da reforma curricular na prática pedagógica. 

 
Delineamento da Pesquisa 
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A pesquisa caracteriza-se como descritiva e exploratória, com o objetivo de 

identificar as percepções dos docentes sobre a melhoria do currículo do Novo 

Ensino Médio e seus reflexos na formação integral dos alunos. A natureza qualitativa 

da pesquisa possibilita uma análise aprofundada das experiências e perspectivas 

dos professores, enquanto a abordagem quantitativa, por meio da aplicação de 

questionários, visa garantir a representatividade e generalização dos dados. 

 
Período da Pesquisa 
 

Uma pesquisa foi realizada no período de agosto a dezembro de 2023, em 

duas escolas públicas localizadas no município de Uruana, Goiás. Durante esse 

período, os dados foram encontrados por meio de instrumentos de pesquisa 

cuidadosamente elaborados, o que permitiu fornecer informações fornecidas sobre a 

implementação do Novo Ensino Médio nas escolas participantes. 

 
Objeto de Estudo 
 

O objeto de estudo desta pesquisa é a percepção dos professores sobre a 

contribuição do currículo do Novo Ensino Médio para a formação integral dos alunos. 

A pesquisa foi conduzida em duas escolas públicas de Uruana, Goiás, selecionadas 

por conveniência, uma vez que são representativas da realidade educacional do 

município. 

 
Sujeitos Participantes 
 

A amostra da pesquisa é composta por 32 professores, selecionados por 

meio de amostragem probabilística considerada simples. Os participantes foram 

docentes de diferentes áreas do conhecimento, atuantes nas escolas públicas de 

Uruana que aderiram ao Novo Ensino Médio. A escolha dos participantes foi dada 

com o intuito de garantir a diversidade de experiências e percepções sobre a 

implementação do currículo, incluindo docentes de diferentes disciplinas e anos 

escolares. 

Uma amostra probabilística examinada simples foi escolhida para garantir a 

representatividade da amostra, permitindo que as conclusões da pesquisa sejam 

generalizadas para um maior número de docentes em contextos semelhantes. Os 

professores participantes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, 

garantindo o anonimato e a confidencialidade dos dados. 
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Instrumentos de Coleta de Dados 
 

A coleta de dados foi realizada por meio de dois instrumentos principais: uma 

revisão bibliográfica e um questionário estruturado. A revisão bibliográfica permitiu 

contextualizar o estudo e embasar a análise teórica sobre o Novo Ensino Médio e a 

formação integral dos alunos. Já o questionário estruturado, composto por 15 

perguntas fechadas e 5 perguntas abertas, foi aplicado aos professores participantes 

para captar suas percepções sobre a reforma curricular. 

O questionário foi elaborado com base nos objetivos da pesquisa, 

abrangendo questões relacionadas à flexibilidade do currículo, aos desafios 

enfrentados pelos docentes, à percepção sobre a formação integral dos alunos e às 

práticas pedagógicas adotadas para a implementação do Novo Ensino Médio. As 

questões abertas permitiram que os participantes expressassem suas opiniões e 

experiências de maneira mais específica, complementando os dados quantitativos 

obtidos. 

 
Amostragem 

 
A amostra foi selecionada por conveniência, considerando a disponibilidade e 

o interesse dos docentes das escolas participantes. A amostra foi composta por 32 

professores, com idade variada e experiência docente de diferentes níveis, 

permitindo uma análise das percepções dos professores em diversos contextos 

educacionais. Uma amostragem probabilística pesquisada simples foi utilizada para 

garantir a representatividade da amostra, permitindo que os resultados obtidos 

sejam generalizados para outras escolas públicas de Uruana e regiões semelhantes. 

 
Análise dos Dados 

 
Os dados obtidos por meio dos questionários foram analisados 

quantitativamente, por meio de técnicas estatísticas descritivas, com o uso de 

tabelas e gráficos para a apresentação dos resultados. Uma análise qualitativa, 

realizada por meio das respostas abertas, foi realizada por meio da técnica de 

análise de conteúdo, permitindo identificar categorias e temas recorrentes 

relacionados à percepção dos docentes sobre o impacto do Novo Ensino Médio na 

formação integral dos alunos. 
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A análise estatística foi realizada utilizando o software SPSS, e os dados 

qualitativos foram analisados por meio da confirmação das respostas e da 

identificação de padrões nas opiniões dos professores. A combinação de 

abordagens quantitativas e qualitativas proporcionou uma visão abrangente sobre os 

impactos da reforma curricular nas escolas públicas de Uruana. 

 

Considerações Éticas 
 

A pesquisa segue todos os princípios éticos estabelecidos para a realização 

de estudos acadêmicos, com ênfase no respeito à privacidade e ao anonimato dos 

participantes. Todos os professores foram informados sobre os objetivos da 

pesquisa e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, garantindo sua 

participação voluntária e a utilização das informações exclusivamente para fins 

acadêmicos. 

A confidencialidade dos dados foi garantida, e todas as respostas dos 

questionários foram codificadas, de modo a preservar a identidade dos participantes. 

Além disso, a pesquisa foi submetida à aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da instituição responsável, em conformidade com as normas éticas vigentes. 

 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise dos dados coletados na pesquisa revela que, apesar do Novo 

Ensino Médio ser amplamente considerado pelos docentes como uma reforma 

positiva, com um grande potencial de transformação na educação, a sua 

implementação tem enfrentado desafios significativos. Esses desafios são, 

principalmente, de ordem estrutural, pedagógica e econômica, e se refletem nas 

dificuldades em adaptar o currículo às realidades das escolas públicas de Uruana, 

Goiás. 

Uma das principais inovações do Novo Ensino Médio, a flexibilização 

curricular, foi vista positivamente pelos professores. A possibilidade de os alunos 

escolherem os itinerários formativos, adaptados aos seus interesses e aptidões, tem 

sido bem recebida, pois permite uma maior personalização do ensino e uma 

abordagem mais centrada no aluno. De acordo com a literatura, como destaca 

Moran (2015), a personalização do ensino é um dos fatores que mais contribui para 
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o protagonismo estudantil, e essa mudança é vista como um avanço importante para 

a educação. 

Contudo, os professores também apontaram diversas dificuldades para 

implementar essa nova proposta curricular de forma eficaz. Entre as principais 

dificuldades, destacam-se a falta de formação continuada especificamente para a 

aplicação das novas metodologias e a escassez de recursos, como materiais 

didáticos e tecnológicos, que são necessários para viabilizar a flexibilidade 

curricular. Segundo Tardif (2014), a formação contínua dos docentes é crucial para 

garantir que as novas diretrizes curriculares sejam aplicadas nas salas de aula, mas 

muitos dos professores entrevistados apontaram a ausência de programas de 

capacitação adequados para enfrentar os novos desafios pedagógicos. 

Além disso, o contexto socioeconômico das escolas de Uruana, caracterizado 

pela falta de infraestrutura e pela escassez de recursos, dificulta ainda mais a 

implementação do Novo Ensino Médio. Embora o currículo proposto pelo Ministério 

da Educação (MEC) tenha como objetivo promover uma educação mais integrada e 

inclusiva, a falta de políticas públicas que atendam às especificidades locais tem 

sido uma barreira para o sucesso da reforma. Como já abordado na literatura de 

Silva e Almeida (2015), a desigualdade regional impacta diretamente a qualidade da 

educação, o que é corroborado pelos achados desta pesquisa. 

A adaptação pedagógica ao Novo Ensino Médio também foi um ponto de 

dificuldade. Muitos professores afirmam que, apesar de entenderem a importância 

da reforma, ainda encontram resistência em integrar novas metodologias ao ensino 

tradicional, principalmente devido à falta de apoio técnico e material. Esses desafios 

são ampliados pelo fato de que, em muitas escolas públicas, o tempo e os recursos 

destinados à capacitação dos docentes não são suficientes para garantir a 

adequação dos professores às novas demandas curriculares. 

 
Limitações da Pesquisa 
 

Embora a pesquisa tenha contribuído com uma visão abrangente sobre a 

implementação do Novo Ensino Médio em uma região específica, é importante 

destacar as limitações do estudo. Uma amostra de apenas duas escolas públicas de 

Uruana, Goiás, não permite uma generalização ampla para outras regiões do Brasil, 

especialmente em locais com diferentes condições estruturais e socioeconômicas. A 

percepção dos alunos, que também são afetados diretamente pela reforma, não foi 
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explorada nesta pesquisa, o que poderia fornecer uma visão mais completa sobre o 

impacto da reforma. Futuros estudos poderiam incluir essas perspectivas para uma 

análise mais holística. 

 
CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise dos dados obtidos revelou que, apesar das expectativas positivas 

em torno do Novo Ensino Médio, sua implementação enfrenta obstáculos 

significativos, especialmente no que diz respeito à adaptação pedagógica e à falta 

de recursos nas escolas públicas de Uruana, Goiás. Embora os docentes 

reconheçam o potencial da reforma, os desafios estruturais e a falta de suporte para 

a formação continuada dos professores dificultam o sucesso pleno da reforma 

curricular. 

Os professores de Uruana destacam que a flexibilização do currículo, uma 

das principais inovações do Novo Ensino Médio, é uma mudança positiva, que 

permite maior personalização do ensino e fomenta o protagonismo estudantil. No 

entanto, para que uma reforma seja eficaz, é necessário que haja um esforço 

contínuo em termos de formação dos docentes, de disponibilização de recursos 

adequados e de adequação do currículo às realidades locais. 

Além disso, a pesquisa aponta que, para o Novo Ensino Médio alcançar seu 

potencial de promoção da formação integral dos alunos, é essencial que políticas 

públicas mais robustas sejam renovadas, oferecendo suporte financeiro e 

pedagógico para as escolas, especialmente as de contextos mais vulneráveis. A 

adaptação do currículo às condições locais deve ser uma prioridade, com foco na 

inclusão e na melhoria das condições de ensino. 

Desta forma, o estudo conclui que, embora a reforma do Novo Ensino Médio 

apresente avanços importantes, sua implementação plena depende de 

investimentos em infraestrutura, capacitação docente e políticas educacionais mais 

eficazes. As escolas públicas de Uruana, assim como muitas outras em contextos 

semelhantes, referem-se a apoio contínuo para garantir que o currículo seja eficaz 

na promoção de uma educação integral para todos os alunos. Futuros estudos sobre 

o impacto do Novo Ensino Médio em diferentes regiões e escolas podem fornecer 

subsídios importantes para a melhoria contínua da reforma, contribuindo para o 

avanço da educação brasileira. 
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